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				RESUMO: A integração da inteligência artificial, exemplificada pelo ChatGPT em bibliotecas universitárias, representa uma evolução relevante nas atividades desen-volvidas no ambiente das bibliotecas, sobretudo no suporte aos usuários, por meio de recursos interativos e personalizados. O objetivo da pesquisa é analisar o uso do ChatGPT nos serviços oferecidos em bibliotecas, na perspectiva dos bibliotecários das Bibliotecas Setoriais da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). Consiste em uma pesquisa de cunho exploratório e descritiva, com abordagem quantitativa e qualitativa, para análise dos dados e tem o questionário com instrumento de pes-quisa. Os resultados demonstram que os bibliotecários apresentam uma receptivi-dade positiva em relação ao uso do ChatGPT como ferramenta em seu ambiente de trabalho e indicam a necessidade de treinamento para utilizar essa ferramenta. Conclui-se que a utilização do ChatGPT em bibliotecas tem se mostrado promis-sora, e vem oferecendo a possibilidade de aprimorar a interação entre usuário e biblioteca. Essa ferramenta pode agilizar consultas, melhorar os serviços prestados e fornecer orientação para a elaboração de trabalhos acadêmicos para os usuários. 

				PALAVRAS-CHAVE:  bibliotecas universitárias; inteligência artificial; bibliotecários - UFPB.

				ABSTRACT:  The integration of artificial intelligence, exemplified by ChatGPT in university libraries, represents a significant development in library activities, partic-ularly in terms of supporting users through interactive and personalised resources. The aim of this research is to analyse the use of ChatGPT in library services from the perspective of librarians of Federal University of Paraíba (UFPB). It consists of an exploratory and descriptive study, employing both quantitative and qualitative approaches to data analysis, with a questionnaire serving as the research instru-ment. The results show that librarians are receptive to the use of ChatGPT as a tool in their working environment and indicate a need for training in its use. It is concluded that the use of ChatGPT in libraries has shown promise, offering the possibility of enhancing interaction between users and the library. This tool can streamline enquiries, improve the services provided and offer guidance to users on the preparation of academic work. 

				Keywords: university libraries; artificial intelligence; librarians – UFPB.
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				1 INTRODUÇÃO

				No contexto contemporâneo, em que o acesso à informação assume importância crescente, as bibliotecas desempenham funções essenciais na produção e disseminação da informação e do conhecimento. Nesse cenário, a internet e os avanços tecnológicos introduzem novas dinâmicas de uso e interação, o que possibilita as bibliotecas ressignificarem suas práticas e ampliarem suas atividades e serviços. 

				Com esse avanço tecnológico, surge a inteligência artificial, tecnologia que vem se tornando cada vez mais presente na vida cotidiana dos indivíduos e tem despertado interesse por parte das pessoas, mostrando-se promissora no auxílio das atividades no cotidiano e se inserindo em variadas aplicações que se estendem entre assistentes virtuais e carros autônomos e sistemas de diagnóstico médico.

				Nesse contexto, o ChatGPT pode surgir como uma ferramenta importante, pois poderia proporcionar um suporte adicional nos serviços prestados pelas bi-bliotecas, do atendimento ao público ao auxílio na pesquisa acadêmica. De acordo com Cox e Tzoc (2023), com a introdução dessa tecnologia na sociedade, bibliote-cários e profissionais da informação têm refletido sobre como essa inovação pode ser benéfica no auxílio aos estudantes e no trabalho de profissionais em diversos setores, principalmente em bibliotecas.

				Cabe ressaltar que, além do ChatGPT, existem outras ferramentas de inteli-gência artificial que podem servir como alternativa nas atividades dos bibliotecários, como: deepseek; gemini; capilot e outros. Para esta pesquisa, adotou-se o ChatGPT por ser considerado um dos primeiros a ser conhecido e acessado pelo público em geral e por ter a possibilidade de acesso e utilização sem custos, inclusive para a realização de diferentes práticas no âmbito de qualquer tipo de biblioteca. Picalho et al. (2023) realizaram uma pesquisa sobre o ChatGPT em bibliotecas e concluí-ram que são muitas as possibilidades de uso dessa ferramenta nessas unidades de informação, ao destacarem que também é importante lançar um olhar sobre as 
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				fragilidades trazidas por ela – e, assim sendo, faz-se necessário realizar uma análise crítica e ética no seu uso.

				Na intenção de compreender como o ChatGPT pode ajudar os bibliotecários em seus serviços nas bibliotecas, elencamos a questão norteadora: Como o Cha-tGPT pode ajudar os bibliotecários em seus serviços nas bibliotecas setoriais do Campus I da Universidade Federal da Paraíba (Campus I)? Para responder a esse questionamento, foi definido como objetivo geral da investigação analisar o uso do ChatGPT nos serviços oferecidos nas Bibliotecas Setoriais da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), sob a concepção dos seus respectivos bibliotecários. 

				As bibliotecas universitárias desempenham um papel importante no apoio à pesquisa e, por meio deles, a crescente demanda por serviços deve ser suprida, no sentido de que seja possível atender rapidamente às necessidades dos usuários no ambiente da biblioteca. Assim, o ChatGPT surge como uma ferramenta que pode auxiliar na resolução dessa demanda e, ao discorrer sobre o ChatGPT em bibliotecas, a pesquisa permite identificar maneiras de melhorar a experiência do bibliotecário na realização de suas atividades, como também melhorar a experiências dos usuários com relação aos serviços prestados nas bibliotecas.

				Além dessa parte introdutória, este artigo está estruturado em mais quatro seções. Na segunda, serão apresentados o conceito de inteligência artificial e o im-pacto do seu uso, as considerações sobre o ChatGPT, o surgimento e seu impacto na sociedade. Na terceira seção, são demonstradas as possíveis interações do uso do ChatGPT nas bibliotecas e os aspectos importantes a serem considerados na sua implementação, como os cuidados com a privacidade, a ética e o acompanhamento de um bibliotecário na realização de certas atividades. Na quarta seção, serão abor-dadas as bibliotecas setoriais, a definição do seu objetivo e sua função dentro de uma universidade. Por fim, seguindo para a quinta seção, será realizada a análise e a discussão dos resultados.
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				2 DA INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL AO CHATGPT: FUNCIONAMENTO, USOS E DESAFIOS

				A inteligência artificial vem criando possibilidades e oportunidades que po-dem afetar a maneira como os seres humanos buscam, acessam e usam informações, além de tornar possível uma replicação da capacidade humana de pensar por meio dessa tecnologia. Portanto, a capacidade que essa tecnologia oferece de trabalhar os dados, desde o armazenamento até a transmissão da informação, de forma cada vez eficiente, acessível e portátil, tem contribuído para o avanço da inteligência artificial (Carvalho, 2021).

					A Inteligência Artificial (IA) pode ser definida como um ramo da compu-tação dedicado a criar sistemas capazes de realizar tarefas que, tradicionalmente, requerem inteligência humana (Lucena, 2023). Ademais, por meio do desenvol-vimento de sistemas que podem “aprender”, ou emular as habilidades humanas, como compreensão linguística, raciocínio e criatividade, essas tarefas contribuem para o aprimoramento da IA.

					Segundo Ludemir (2021, p. 87), a inteligência artificial pode ser categorizada em três tipos: Focada, Generalizada e Superinteligente.

				Inteligência Artificial Focada ou Fraca - especializada e limitada a executar tarefas específicas, muitas vezes superando a habilidade hu-mana, trabalhando com uma grande quantidade de dados. Alguns exemplos são os sistemas de recomendação, que são comumente utilizadas por plataformas de streaming e comércio eletrônico para sugerir músicas ou produtos, como também assistentes virtuais, que podem realizar tarefas simples como definir lembretes e responder perguntas.

				Inteligência Artificial Generalizada ou Forte - representa um sistema capaz de compreender, aprender e aplicar sua inteligência em uma ampla variedade de tarefas, de maneira similar à capacidade humana. Essa IA não está restrita a uma especialidade, pois possui uma flexi-bilidade para aprender e adaptar-se a novos problemas e contextos.
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				Inteligência Artificial Superinteligente - vai além do campo da IA Ge-neralizada, refere-se a um estado hipotético no qual a capacidade cog-nitiva de uma IA supera a capacidade humana (Ludemir, 2021, p. 87).

				A inteligência artificial encontrou aplicações em setores diversos que alteraram a forma como trabalhamos ou nos entretemos. Tendo em vista que a IA oferece recomendações sobre o que assistir, jogar e no cenário das bibliotecas, pode ajudar na execução de tarefas técnicas do fazer bibliotecário e, com isso, oferecer mais tempo para que outros serviços e atividades possam ser realizadas (Ludemir, 2021). 

					Enquanto as aplicações da inteligência artificial oferecem um grande potencial para a vida do ser humano, essas também trazem desafios éticos e sociais, haja vista o fato de que a aplicação e o desenvolvimento responsável da IA são essenciais para garantir que seja possível trazer benefícios positivos para a sociedade e, no campo das bibliotecas, possa atender usuários e profissionais. 

				O desenvolvimento avançado da IA pode levar à perda de habilidades humanas essenciais e a uma dependência excessiva da tecnologia, que levanta questões sobre privacidade e segurança dos dados pessoais, disseminação da propaganda falsa e desinformação, a obsolescência humana e a perda do controle da civilização (Clementino, 2023, p. 12).

					Abordar tais desafios exige um esforço colaborativo que envolve diretrizes éticas e regulamentações para que essa tecnologia sirva nas melhorias, quando di-recionadas para contribuir em atividades que podem melhorar o trabalho humano. Portanto, é preciso ter consciência ética na utilização ética da inteligência artificial. 

				Desse modo, a evolução social consolidou a forma como os indivíduos aces-sam, processam e utilizam informações. As aplicações da inteligência artificial se expandem por diversos setores, e nesses está incluído o campo das bibliotecas, onde se contribui para a otimização de processos e serviços que suscita questões éticas e sociais – como a dependência tecnológica, a privacidade de dados e a disseminação 
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				de desinformação –, e isso exige uso consciente e regulamentado. 

				Inserido nesse cenário, o ChatGPT destaca-se como uma das ferramentas repre-sentativas desse avanço, ao possibilitar interações baseadas em linguagem natural e a geração de conteúdos diversos, sendo orientado por meio de prompts que di-recionam suas respostas. O ChatGPT foi desenvolvido pela OpenAI, lançado em novembro de 2022. O ChatGPT tem a capacidade de gerar um impacto tanto positivo quanto negativo na tecnologia, em virtude da sua capacidade de gerar conteúdo relevante (Taecharungroj, 2023). 

					Ao mesmo tempo em que essa ferramenta possibilita novas formas de pesquisa e criação de conteúdo, também abre espaço para questões éticas e de segurança que precisam ser cuidadosamente estudadas. Ainda em conformidade com o autor, um dos avanços mais notáveis nesse campo da tecnologia é o desenvolvimento de uma IA Geral, que permite que máquinas compreendam, interpretem e respondam à linguagem humana de maneira conversacional (Taecharungroj, 2023). 

					A versão 4.0 do ChatGPT disponível em forma de assinatura introduziu avan-ços em termos de compreensão contextual e refinamento de respostas. Essa versão, embora seja mais lenta que a anterior no quesito de velocidade, possui vantagem tanto na precisão de suas respostas quanto no raciocínio (Lucena, 2023). 

					Nesse cenário, os prompts surgem como elementos para a interação com o ChatGPT. Ou seja, são mensagens ou comandos que orientam sobre o que deve ser feito e podem ser instruções diretas, guias, perguntas que esperam uma resposta ou um misto de tudo (Nascimento, 2024).

				Para Moura e Carvalho (2023), essa abordagem ajuda a definir o conteúdo e o tom do texto produzido, além de garantir que esse se alinhe com as expectativas do usuário. Isso não apenas aprimora a eficiência da interação, mas também assegura que o conteúdo gerado seja relevante e útil. Desse modo, o ChatGPT representa um marco na evolução da inteligência artificial e ganha destaque na maneira como a sociedade interage com a tecnologia determinando o conteúdo refletido no texto final de determinado texto, o que assegura a adequação às expectativas do usuário 
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				(Moura; Carvalho, 2023).

					Com isso, a inovação do ChatGPT amplia a atuação do usuário em relação ao sistema de informação em uma biblioteca e pode se tornar um mediador de informação que orienta pesquisas: a partir da sugestão de fontes de informações, esclarece dúvidas e apoia atividades de estratégia de busca, otimizando as atividades. No entanto, o seu uso exige uma busca em relação aos aspectos éticos, com vistas a garantir a qualidade e a confiabilidade das informações oferecidas.

				3 CHATGPT EM BIBLIOTECAS

				Na antiguidade, a biblioteca era um espaço reservado para o armazenamento dos documentos informacionais, a fim de guardar todo o conhecimento em um só local. As bibliotecas, por sua vez, até a Idade Moderna, foram as preocupadas em salvaguardar todo o material bibliográfico existente (Weitzel, 2002).

					Segundo Vergueiro (1993), as bibliotecas universitárias podem ser divididas em dois tipos: as ligadas às universidades e as que operam junto às instituições de ensino superior isoladas. As bibliotecas ligadas às universidades cumprem a função de dar apoio no acervo para os cursos oferecidos, além de estarem presentes no fomento à pesquisa e nos serviços prestados à comunidade; enquanto as bibliotecas ligadas às instituições de ensino superior isoladas focam no fornecimento do acervo necessário para a formação acadêmica e na inclusão de tecnologias emergentes. 

					Essas transformações tornaram o ambiente híbrido integrando recursos di-gitais e sistemas de informação cada vez mais sofisticados. Essa trajetória evidencia um processo contínuo de incorporação de tecnologias, inicialmente voltadas para a informatização de catálogos e serviços, e que hoje se expandem para soluções baseadas em inteligência artificial. 

					Assim, no que se refere à IA como tendência no mundo:

				Como outras áreas, a biblioteconomia também é afetada pelo avanço da inteligência artificial, mas não significa a substituição do profissio-
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				nal: 27% das atividades que o bibliotecário exerce podem ser substi-tuídas pela inteligência artificial. O atendimento ao usuário pode ser o principal exemplo onde a IA pode entrar como importante auxiliar do profissional. Caso o usuário solicite um atendimento humanizado, para sentir-se mais confortável ou pela inteligência artificial não ter conseguido atender ao seu pedido, o bibliotecário pode prontamente o atendê-lo (Lucena, 2023, p. 13).

				Desse modo, ferramentas de inteligência artificial como ChatGPT estão sendo vistas como potenciais aliados que podem otimizar a forma como alguns serviços são oferecidos como o uso de bases de dados e elaboração de apoio de comunicação rotineira para o usuário. Por outro lado, Rocha, Santos e Nano (2023) destacam que já existem debates de regulação sobre as políticas de regulamentação da IA no sentido de proporcionar benefícios e evitar riscos como discriminação e exclusão de parcelas da população no acesso a serviços.

					Como exemplos de usos da inteligência artificial na biblioteca, temos os serviços de referência bibliotecária, essenciais para o suporte ao usuário na busca e no uso da informação, que podem encontrar no uso do ChatGPT uma ferramenta poderosa para inovação numa perspectiva de melhoria. Para Lucena (2023), é rele-vante notar que o ChatGPT pode gerar informações falsas na hora de fornecer uma resposta. Assim, destaca-se que a versão 4.0 do ChatGPT possui acesso à Internet, o que faz com que suas respostas sejam mais atuais e não limitadas ao ano de 2021, como na versão 3.5 da ferramenta. O ChatGPT também pode ser utilizado para oferecer respostas imediatas às consultas dos usuários, e abrange dúvidas simples e questões complexas de pesquisa. Segundo Cox e Tzoc,

				As Inteligências Artificiais como os chatbots já são utilizadas nas bibliotecas para responder perguntas básicas de referência e encaminhar as questões mais complexas aos bibliotecários. O Chat-GPT é simplesmente uma extensão dessa ferramenta. [...] Os chatbots fornecem atendimento 24 horas por dia, 7 dias por semana, atenden-do a uma necessidade que os bibliotecários nem sempre podem ofe-
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				recer (Cox; Tzoc, 2023, p. 100, tradução nossa).

				No que faz referência às pesquisas, o ChatGPT pode auxiliar na formulação de estratégias de busca, na seleção de recursos relevantes e na organização de re-ferências bibliográficas. Ademais, devido à capacidade de processar uma grande quantidade de textos e dados, o uso do ChatGPT pode oferecer sugestões perso-nalizadas, além de economizar tempo e melhorar a qualidade da pesquisa relativa à informação que deseja. 

					Para a otimização do processamento técnico, a inteligência artificial pode auxiliar na gestão de acervos em bibliotecas, que é um processo complexo que en-volve diversas atividades, da aquisição à catalogação e pode ser feito apenas com o fornecimento de algumas informações. Depois de correções, a ficha estará pronta, além da disponibilização de recursos para os usuários. Por isso, entende-se que o bibliotecário acompanhe de perto essa tecnologia e fique atento a pequenos erros que possa cometer, seja no posicionamento de uma informação ou na falta dela, para então fazer as devidas correções manualmente ou solicitar a ferramenta que o faça. 

					O ChatGPT também pode ser usado para a identificação do conteúdo de um determinado material, principalmente se estiver no formato digital. Depois de feito o envio desse arquivo para a inteligência artificial, isso permite que essa ferramenta extraia informações e trabalhe a partir do conteúdo, de acordo com as instruções do usuário. 

					Essas interações perpassam a extração de palavras-chave do conteúdo até o resumo, não só do texto de um modo geral, mas também por capítulos. Além disso, é possível a realização da tradução do texto para outro idioma e a permissão para que a ferramenta explique melhor um determinado trecho do documento a fim de facilitar o entendimento (Cox; Tzoc, 2023).

					Nessa direção, ressalta-se que existem preocupações relacionadas ao uso do ChatGPT em bibliotecas, e em um contexto geral, no qual estão direcionadas a privacidade e a segurança dos dados. Portanto, é preciso que as interações com 
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				o ChatGPT estejam em conformidade com as políticas de privacidade e não com-prometam as informações pessoais dos usuários, assegurando que as informações sejam preservadas e utilizadas de forma ética e responsável (Silva, 2023).

					Assim, além das questões de privacidade, há considerações éticas no uso da inteligência artificial. Para a implementação do ChatGPT em bibliotecas, é impor-tante equilibrar inovação tecnológica e responsabilidade ética, pois a tecnologia apresenta possibilidades para o acesso à informação e às atividades direcionadas ao processamento técnico em bibliotecas, além de exigir uma reflexão sobre o respeito à privacidade dos usuários, a precisão da informação fornecida e a manutenção do bibliotecário para o uso dessa tecnologia.

				4 BIBLIOTECAS SETORIAIS DA UFPB

					A biblioteca se constitui basicamente como um espaço para guardar livros e outros tipos de documentos. Com o passar dos anos, esse espaço dividiu-se paula-tinamente em categorias como uma forma evolutiva do planejamento na sociedade (Fonseca, 2007). Além de seu papel tradicional de armazenar e organizar esses materiais, as bibliotecas modernas assumiram uma função mais ampla e serviram como centros de aprendizado, interação e acesso a recursos físicos e digitais. 

					À medida que as universidades se expandem e diversificam suas áreas de estudo, as bibliotecas também passam por esse processo de expansão para atender às necessidades de informação dos usuários. As bibliotecas setoriais, nesse caso, surgem como uma solução para essa necessidade informacional, onde cada setor é dedicado a um campo específico do conhecimento. 

				A Universidade Federal da Paraíba (UFPB), anteriormente conhecida como Universidade da Paraíba, segundo a própria UFPB (2025), é uma instituição de ensino, pesquisa e extensão vinculada ao Ministério da Educação, estruturada em João Pessoa (Campus I), Areia (Campus II), Bananeiras (Campus III) e Rio Tinto e Mamanguape (Campus IV). 
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					Segundo a Universidade Federal da Paraíba (2025), essas bibliotecas possuem um sistema integrado chamado de Sistemoteca, que têm como principal propósito adquirir, organizar, armazenar, recuperar e divulgar informações para apoiar os programas de ensino, pesquisa e extensão. Ao todo, são 16 (dezesseis) bibliotecas setoriais do Campus I da Universidade Federal da Paraíba, que fazem parte desse sistema integrado de bibliotecas juntamente com a Biblioteca Central. Compreen-de uma rede de bibliotecas conectadas e especializadas no sentido de que possam ser disponibilizados recursos mais direcionados e específicos para os estudantes e acadêmicos. 
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					CAMPUS I

					JOÃO PESSOA

				

				
					Biblioteca Central - BC

					Centro de Ciências Exatas e da Natureza - BS/CCEN

					Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes - BS/CCHLA

					Centro de Ciências Jurídicas - BS/CCJ 

					Centro de Ciências Médicas - BS/CCM

					Centro Ciências da Saúde - BS/CCS

					Centro Ciências da Saúde - Escola Técnica de Saúde - BS/CCS

					Centro de Ciências Sociais e Aplicadas - BS/CCSA

					Centro de Educação - BS/CE

					Centro de Informática - BS/CI

					Centro de Tecnologia - BS/CT

					Centro de Tecnologia e Desenvolvimento Regional - BS/CTDR

					Núcleo de Documento e Informação Histórica Regional - BS/NDHIR 

					Hospital Universitário - BS/HU 

					Direitos Humanos - BS/DH 

					Centro de Ciências Jurídicas - BS/CCJ- Santa Rita

				

			

		

		
			
			

		

		
			
				 Quadro 1: Bibliotecas integrantes do Sistemoteca da UFPB
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					CAMPUS II

					AREIA

				

				
					Centro de Ciências Agrárias – Areia - BS/CCA

				

				
					CAMPUS III BANANEIRAS

				

				
					Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias - BS/CCHSA

					Professor José Augusto Trindade 

				

				
					CAMPUS IV MAMAN-GUAPE

				

				
					Centro de Ciências Aplicadas e Educação - Rio Tinto e Mamanguape - BS/CCAE

				

				As bibliotecas setoriais oferecem uma série de vantagens em relação ao mo-delo tradicional de biblioteca centralizada, pois os usuários têm um acesso mais fácil e rápido aos recursos de que precisam. Isso pode ser especialmente útil para universidades com grandes extensões ou diversos campi, pois reduz o tempo de deslocamento e incentiva uma maior frequência de uso. 

				Além disso, com um ambiente mais compacto e especializado, os usuários podem encontrar informações mais rapidamente e receber atendimento personalizado dos bibliotecários. Essa configuração também permite a autonomia e uma maior participação dos usuários nessas bibliotecas, sem diminuir a relevância do papel da Biblioteca Central para os acadêmicos, professores, pesquisadores e demais público a quem atende.

			

		

		
			
			

		

		
			
				 Fonte: https://www.biblioteca.ufpb.br/ (2026).
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				5 METODOLOGIA DA PESQUISA

				A metodologia é essencial para garantir uma busca sistemática e confiável dos dados da pesquisa. Assim, a organização desses dados “[...] permite alcançar o objetivo de produzir conhecimentos válidos e verdadeiros, traçando o caminho a ser seguido, detectando erros e auxiliando as decisões dos cientistas” (Lakatos, 2021, p. 93). Nesse contexto, a metodologia utilizada na presente pesquisa se caracteriza como exploratória e descritiva. Exploratória por buscar conhecer uma realidade em determinado contexto, especificamente o uso do ChatGPT em bibliotecas setoriais da UFPB, e descritiva por apresentar os achados do estudo por meio do instrumento empregado e da análise realizada. 

					Para Lakatos (2021, p. 217) são:

				Estudos exploratório-descritivos combinados: têm por objetivo des-crever completamente determinado fenômeno, como, por exemplo, o estudo de um caso para o qual são realizadas análises empíricas e teóricas. Podem ser encontradas tanto descrições quantitativas e/ou qualitativas quanto acumulação de informações detalhadas, como as obtidas por intermédio da observação participante (Lakatos, 2021, p. 217).

					Para a construção da pesquisa, foram utilizadas as abordagens quantitativa e qualitativa. A abordagem quantitativa tem como premissa mensurar os dados coletados, enquanto a qualitativa visa qualificar e interpretar os dados empíricos. Os participantes da pesquisa foram os bibliotecários que atuam na Bibliotecas Se-toriais da Universidade Federal da Paraíba: foram identificados 80 bibliotecários ativos no Portal de Transparência, e 34 deles pertencem ao quadro das bibliotecas setoriais do Campus I. 

					O instrumento utilizado para a coleta de dados foi o questionário, elaborado no Google Forms. Foi composto por oito questões: 5 (cinco) perguntas abertas e 3 

			

		

	
		
			
				 ARTIGO DE REVISÃO

				
					[image: ]
				

			

		

		
			[image: ]
		

		
			
				17 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 11 | 2026 Submetido: Janeiro/2026

				 Aceito: Maio/2026

				 Publicado: 2026

			

		

		
			
				(três) perguntas fechadas. Foi encaminhado no período de 22 a 29 de abril de 2024 para o e-mail das bibliotecas setoriais disponíveis no site da Biblioteca Central da UFPB. 

					Foram, no total, 07 (sete) respostas recebidas das 16 (dezesseis) bibliotecas setoriais para as quais foi enviado o questionário. Como a possível causa para o baixo retorno do questionário foi a greve do setor administrativo (técnicos) da UFPB, no período no qual foi aplicado o questionário, mas sem comprometer a pesquisa.

					Apesar de a investigação não ter atingido a maioria dos bibliotecários como participantes da pesquisa, considera-se que, mesmo sendo uma limitação, isso não impossibilitou o alcance do objetivo deste estudo devido a sua abordagem, também, qualitativa. Assim, foi possível analisar o uso do ChatGPT nos serviços oferecidos em bibliotecas na perspectiva dos bibliotecários das bibliotecas setoriais da UFPB (Campus I), relacionando as expectativas e dados de utilização desse tipo de inte-ligência artificial com a literatura científica. 

				6 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

					A análise e discussão dos resultados teve início após a organização das res-postas recebidas no formulário do Google Forms. Os dados recebidos foram orga-nizados em gráficos a fim de uma melhor percepção e entendimento da visão dos profissionais para com a ferramenta ChatGPT. 

					O objetivo da primeira questão (Gráfico 1) buscou compreender se os bi-bliotecários têm algum conhecimento a respeito do ChatGPT: 71% conhecem e 29% desconhecem a ferramenta. Percebe-se que o ChatGPT, sob a perspectiva da maioria dos bibliotecários, indica interesse para integração de novas tecnologias, como também indica disposição para se manter atualizado sobre novas tendências.
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					Conforme o Gráfico 1, os dados revelam familiaridade tecnológica, apesar de que o processo de transformação profissional está em curso, podendo ser indicado que existência de lacunas na formação continuada dos bibliotecários, especialmente em temas ligados à inteligência artificial e tecnologias digitais emergentes.

				O avanço da inteligência artificial em bibliotecas exige novas competências para atuar em ambientes cada vez mais mediados por sistemas inteligentes. O resultado dialoga com autores como Taecharungroj (2023), ao argumentar que ferramentas como o ChatGPT representam uma transformação imperativa nos serviços de busca e recuperação da informação, alterando a forma como os indivíduos aces-sam, interpretam e produzem conhecimento, no entanto, é preciso compreender as implicações éticas e informacionais sobre confiabilidade, privacidade dos dados e uso ético da inteligência artificial. 

					Na segunda questão, foi perguntado se o bibliotecário chegou a utilizar a ferramenta em algum momento (Gráfico 2), e foi possível verificar que o número de bibliotecários que já utilizaram a ferramenta é menor do que aqueles que não a usaram. 

					A partir das respostas, foi possível perceber que o número de uso do ChatGPT pode estar baixo, possivelmente devido à falta de conhecimento tanto da ferramenta 

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
			

		

		
			
				Gráfico 1 - Conhecimento sobre o ChatGPT

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados da pesquisa (2024).
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				quanto do seu uso. Outro aspecto pode fazer referência à ética e à moral no uso da inteligência artificial, que envolve “[...] a falta de transparência de como as nossas informações estão sendo utilizadas, [é] a falta de explicações de como o sistema de IA chegam às suas conclusões” (Ludemir, 2021, p. 90). Por ser uma ferramenta relativamente nova, essas questões ainda parecem ser um impedimento para o uso por parte desses profissionais.

					

				Entre as possíveis explicações para a baixa utilização da ferramenta, à luz da literatura, destacam-se a falta de familiaridade com funcionalidades específi-cas, as dúvidas éticas sobre o uso da inteligência artificial e as incertezas quanto à transparência no tratamento de dados. Ludemir (2021) relaciona tais aspectos à opacidade de muitos sistemas de inteligência artificial, ressaltando a dificuldade de compreender os processos internos que conduzem às respostas geradas. 

				Tendo em vista a possibilidade de imprecisão no oferecimento dos serviços com base na adoção da ferramenta de inteligência artificial, os bibliotecários têm um desafio em não comprometer a confiabilidade dos usuários. Taecharungroj (2023) também enfatiza que a falta de clareza nos mecanismos de funcionamento da IA pode comprometer sua aceitação em ambientes acadêmicos, onde a confiabilidade da informação é essencial. 

				No contexto das bibliotecas universitárias, essas barreiras envolvem a media-

			

		

		
			
			

		

		
			
				Gráfico 2 - Utilização do ChatGPT pelos bibliotecários

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados da pesquisa (2024).
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				ção da informação e a garantia da qualidade dos serviços. 

				A terceira questão foi direcionada apenas para os profissionais que já utiliza-ram a ferramenta: saber se obtiveram alguma dificuldade. A questão tinha espaço para escrever, caso o bibliotecário quisesse especificar o problema. Como resultado, todas as respostas apontaram que não tiveram dificuldade na hora de utilizar a fer-ramenta. Uma das observações apontadas foi a de não haver dificuldade, quando se sabia a “forma correta de realizar a pergunta no prompt1. Nesse contexto, é possível obser-var que a importância de um prompt bem estruturado, como vimos anteriormente, já vem sendo conhecido ou percebido pelos profissionais que já utilizaram a ferramenta.

				Na quarta pergunta, questionou-se a possibilidade de os bibliotecários con-siderarem necessária uma capacitação para a utilização dessa ferramenta (Gráfico 3). A maioria dos profissionais (86%) concorda que deve haver algum treinamento para seu uso. Nessa questão, podemos atrelar altamente a afirmativa da necessidade de um treinamento à falta de conhecimento das funcionalidades e possibilidades que a ferramenta pode oferecer. Também pode indicar uma percepção que o bi-bliotecário tem sobre a importância de uma pergunta ou comando (prompt) bem estruturado, que pode proporcionar benefícios como a eficiência nos resultados, a facilitação do seu uso e os cuidados na obtenção de respostas erradas.

					

			

		

		
			
				1

				Prompt: Mensagens ou comandos que orientam sobre o que deve ser feito, podendo ser instruções diretas, guias, perguntas que esperam uma resposta ou um misto de tudo (Nascimento, 2023).
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				Para os participantes da pesquisa, o ChatGPT associado a necessidade de capacitação e de políticas institucionais que orientem o uso consciente da IA em ambientes acadêmicos pode ser um fator de resistência à adoção, desse modo, Moura e Carvalho (2023) destacam que o uso adequado de sistemas de inteligência artificial, como o ChatGPT, depende da capacidade do profissional em estruturar comandos (prompts) de forma clara e estratégica, o que exige treinamento especí-fico para formular instruções precisas e garantir práticas responsáveis e alinhadas às exigências do ambiente acadêmico.

				Na quinta questão, buscou-se verificar se o bibliotecário considera possível a utilização dessa ferramenta na biblioteca (Gráfico 4). Como resposta, a maioria dos profissionais (86%) se mostrou positiva quanto à possibilidade do uso da ferramenta no seu ambiente de trabalho. Observa-se que os bibliotecários se mostram abertos às novas tecnologias que possam tornar as atividades nas bibliotecas mais dinâmicas na sua rotina e, principalmente, que venham a beneficiar os seus usuários. 

			

		

		
			
			

		

		
			
				Gráfico 3 - Realização de capacitação para utilizar o ChatGPT

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados da pesquisa (2024).
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				Entre os participantes, isso pode ser interpretado como uma disposição favo-rável à integração da inteligência artificial em suas rotinas, sobretudo quando ela é percebida como uma ferramenta de apoio às práticas já existentes. Esse resultado dialoga com estudos como os de Cox e Tzoc (2023), que apontam a inteligência artificial conversacional como um recurso promissor no suporte ao usuário, sem dispensar a mediação humana.

					Adiante, a sexta questão versou sobre saber em que atividades o ChatGPT pode auxiliar, uma vez que se considere possível, no que se refere às atividades correlatas aos profissionais na biblioteca. A partir disso, mais de uma possibilidade foi indicada pelos bibliotecários (Gráfico 5): a pesquisa, relacionada à velocidade de trazer os resultados e ao seu suporte; e o auxílio na redação, seja na correção textual, seja por meio de conselhos de como proceder um texto acadêmico.

					Observa-se muitas citações referentes ao contato com os usuários, como atendimento ao público, assistência ao usuário e até mesmo divulgação de eventos. Observa-se também que o interesse do bibliotecário nessa ferramenta está muito mais voltado aos benefícios que ela pode fornecer aos usuários do que às próprias atividades técnicas de seu trabalho.

			

		

		
			
			

		

		
			
				Gráfico 4 - Possibilidade de integrar o ChatGPT nas atividades de uma biblioteca

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados da pesquisa (2024).
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				Conforme o Gráfico 5, os participantes apontaram possibilidades como o apoio à pesquisa, devido a rapidez em obter resultados e ao suporte oferecido, como também pelo auxílio na redação, seja por meio da correção textual ou de orienta-ções para a elaboração de trabalhos acadêmicos. Foram mencionadas atividades relacionadas ao atendimento ao público, à assistência ao usuário e a divulgação de eventos, evidenciando que o interesse dos participantes se refere aos benefícios que a ferramenta proporciona aos usuários e as tarefas técnicas da rotina profissional. 

				Esses dados dialogam com Cox e Tzoc (2023), que observam como os cha-tbots já vêm sendo utilizados em bibliotecas para responder perguntas básicas de referência e ampliar o atendimento contínuo, funcionando como extensões do trabalho humano. Moura e Carvalho (2023) reforçam que a utilização de sistemas de inteligência artificial aprimora a mediação da informação a partir dos prompts estruturados, garantindo maior relevância e precisão nas respostas. Os resultados sugerem o ChatGPT como um recurso de fortalecimento da interação com os usu-ários, alinhando às discussões sobre a mediação da informação e às mudanças no atendimento em ambientes acadêmicos impulsionadas pela inteligência artificial.

				Na sétima questão foi perguntado aos bibliotecários sobre a possibilidade de o ChatGPT criar serviços na biblioteca. A maioria dos deles (72%) informou 
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O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
				

			

		

		
			
			

		

		
			
				Gráfico 5 - Auxílio do ChatGPT nas atividades da biblioteca

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados da pesquisa (2024).
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				que existe essa possibilidade e destacaram como o ChatGPT pode ser utilizado, conforme as respostas em destaque (Gráfico 6). 

				Em relação aos resultados, Cox e Tzoc (2023) inserem o chatbots como exten-sões dos serviços existentes, pois amplia o atendimento e oferece suporte contínuo. Moura e Carvalho (2023) reforçam que as ferramentas de inteligência artificial como o ChatGPT sejam aplicadas em diferentes contextos criando serviços inovadores. Além disso, Taecharungroj (2023) observa que a inteligência artificial conversacio-nal representa um avanço na interação entre usuários e sistemas de informação, possibilitando experiências mais dinâmicas e personalizadas. 

					Os participantes da pesquisa consideram que o ChatGPT é um recurso que transforma práticas bibliotecárias ao ampliar os serviços. 

					Por fim, a última pergunta do questionário foi direcionada para aqueles que acreditam que é possível a criação de serviços pelo ChatGPT, e quis saber quais seriam esses serviços que a ferramenta poderia criar. Como resultado (Gráfico 7), observou-se que os bibliotecários acreditam mais na idealização de serviços refe-rentes à pesquisa, na orientação ou no acesso aos recursos e sugestões de leitura. Outros destaques dados são o suporte ao usuário, a elaboração de conteúdos e os serviços inclusivos. Nessa pergunta, apenas uma pessoa que respondeu “sim” na questão anterior se absteve de responder a essa última.

			

		

		
			
			

		

		
			
				Gráfico 6 - Possibilidade de utilizar o ChatGPT para a criação de serviços na biblioteca

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados da pesquisa (2024).
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				Esse questionário oferece uma visão sobre como os bibliotecários do Campus I da UFPB percebem o ChatGPT. Embora ainda não seja amplamente utilizado por todos, esses profissionais bibliotecários reconhecem as potencialidades e os benefícios que a ferramenta pode oferecer. 

					Existe um consenso sobre a importância de treinamentos específicos para usar eficazmente essa tecnologia, e pode indicar uma abordagem no seu uso e nas precauções necessárias ao interpretar as respostas geradas. Nota-se que os bibliote-cários estão atentos às novas tecnologias e exploram oportunidades para aprimorar o acesso à informação, o atendimento aos usuários e a agilidade nos processos técnicos. 

				7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

					Verifica-se que os objetivos foram alcançados por meio das respostas dos biblio-tecários participantes da investigação. Eles mostraram uma receptividade positiva em relação ao uso do ChatGPT como ferramenta em seu ambiente de trabalho e mecanismo de auxílio desse aparato nas atividades da biblioteca. 

					A utilização de novas tecnologias também implica uma necessidade de 
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O conteúdo gerado por IA pode estar incorreto.]
				

			

		

		
			
			

		

		
			
				Gráfico 7 - Utilização do ChatGPT para a criação de serviços na biblioteca

			

		

		
			
			

		

		
			
				Fonte: Dados da pesquisa (2024).
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				capacitação para os bibliotecários e usuários para operar eficientemente as novas ferramentas e entender melhor as possibilidades e limitações. Dessa maneira, é relevante treinamentos específicos sobre inteligência artificial e suas aplicações no contexto de bibliotecas, sobretudo no âmbito da UFPB. Nesse sentido, uso do ChatGPT pode otimizar serviços prestados nas bibliotecas setoriais da UFPB e oferecer um suporte personalizado aos usuários, quando responde rapidamente a perguntas frequentes e orienta sobre o uso dos recursos da biblioteca. 

					Além disso, a utilização do ChatGPT em bibliotecas tem se mostrado promisso-ra, pois oferece a possibilidade de aprimorar a interação entre usuário e biblioteca. Essa ferramenta pode agilizar consultas, melhorar os serviços de recomendação de livros e fornecer orientação qualificada para a elaboração de trabalhos acadêmicos. Portanto, a implementação do ChatGPT em bibliotecas pode aumentar a eficiência de serviços e significar uma evolução na maneira como são prestados.

					Dentre os serviços que mais se destacaram com o uso ChatGPT nas bibliotecas setoriais, estão as atividades relacionadas à pesquisa e ao auxílio da produção textual, que possam estar ao alcance do usuário a qualquer momento. Infere-se que, para além dessas ações, essa ferramenta pode beneficiar os bibliotecários de diversas formas, tais como o processamento técnico dos livros, a idealização de eventos, entre outros – principalmente qualquer procedimento técnico que seja repetitivo.

					No que se refere a limitações desta pesquisa, destaca-se que a greve dos téc-nico-administrativos nas Universidades Federais, inclusive os bibliotecários da UFPB, ocorrida na fase de coleta de dados, impactou no retorno de questionários respondidos. Porém, constatou-se que, mesmo tendo abordagem quantitativa, o estudo também possibilitou inferir aspectos qualitativos quanto à percepção e ao uso do ChatGPT na rotina dos bibliotecários participantes da investigação.

					Em síntese, esta pesquisa revelou que o tema da integração do ChatGPT em bibliotecas é amplo e repleto de potencial, permitindo abrir caminhos para futuros estudos que investiguem como os bibliotecários podem efetivamente incorporar essa tecnologia em seu ambiente de trabalho. Além disso, recomenda-se enfatizar 
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				estudos de casos com o detalhamento sobre a implementação dessa ferramenta nas bibliotecas a partir de estudos comparativos entre diferentes instituições, bem como investigar os impactos da sua aplicação na formação acadêmica dos estudantes e comparar a sua eficácia com outras inteligências artificiais.
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